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INTRODUÇÃO: Atualmente, a família Melastomataceae contém 177 gêneros e aproximadamente 
5.750 espécies, a maioria em regiões tropicais, principalmente nos Neotrópicos, onde são 
encontrados 88 gêneros e cerca de 3.700 espécies (Michelangeli et al., 2020). Com grande 
interesse pela Botânica, o naturalista alemão Alexander von Humboldt e o botânico francês Aimé 
Bonpland zarparam de La Coruña, na Espanha, para uma expedição de cinco anos às Américas, 
entre 1799 e 1804. O itinerário dos naturalistas incluiu territórios que atualmente pertencem à 
Venezuela, Cuba, Colômbia, Peru, Equador, México e EUA. Eles retornaram à Europa em 1804, 
após coletarem mais de 60 mil espécimes relacionados a 6.000 espécies, entre elas 
aproximadamente 3.600 espécies novas para a ciência (Egerton, 2009). Na Europa, eles publicaram 
vários livros sobre as espécies de plantas da América, entre eles Monographia Melastomacearum 
(Monografia das Melastomataceae). Este livro foi publicado em dois volumes: o volume I (Humboldt; 
Bonpland, 1816) descreveu espécies do antigo gênero Melastoma, e o volume II (Humboldt; 
Bonpland, 1823) descreveu espécies de Rhexia. Após cinco anos coletando espécies, com foco nas 
Melastomataceae, descreveram mais de 150 espécies (Humboldt; Bonpland, 1816).  

 

OBJETIVO: Partindo de uma abordagem etnobotânica histórica, inventariar as espécies de 
Melastomataceae descritas na obra Monographia Melastomacearum (volumes I e II), a fim de 
atualizar os nomes científicos, sistematizar os locais de coleta e os dados etnobotânicos registrados 
pelos naturalistas. 

 

METODOLOGIA: Os livros "Monographia Melastomacearum”, Volume I - gênero Melastoma 
(Humboldt e Bonpland 1816) e Volume II - gênero Rhexia (Humboldt e Bonpland 1823) foram 
consultados em formato digital na Biodiversity Heritage Library 
(https://www.biodiversitylibrary.org/bibliography/16027). Os dados foram cuidadosamente lidos, 
analisados, extraídos e sistematizados em tabelas. A metodologia foi a mesma utilizada em outros 
trabalhos recentes do nosso grupo de pesquisa (Baratto, 2022; Mariath, Baratto, 2023; Silva et al., 
2024), coletando dados sobre as espécies de plantas citadas nos livros, como nome botânico e 
família, nome vernacular, número da página, localidade de coleta, usos tradicionais e informações 
gerais. Todos esses dados foram originalmente escritos em francês e latim pelos autores. Os nomes 
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botânicos atuais foram verificados e atualizados de acordo com o Plants of the World Online 
(http://www.plantsoftheworldonline.org/). A fim de caracterizar o potencial destas espécies, estudos 
científicos em geral e estudos farmacológicos recentes correlacionados aos usos medicinais 
tradicionais foram pesquisados nas bases de dados PubMed, ScienceDirect e Google Scholar, 
utilizando os nomes científicos (atualizados e sinônimos) como palavras-chave, além dos termos 
médicos. 

 

RESULTADOS: Originalmente, foram descritas um total de 119 espécies de Melastomataceae (vol. 
I= 60 espécies, antigo gênero Melastoma; vol. II= 59 espécies, gênero Rhexia). No entanto, após a 
atualização dos nomes científicos e exclusão de espécies repetidas, foram constatadas de fato a 
existência de 113 espécies diferentes (vol. I= 57; vol. II= 56), 50 destas espécies sendo nativas 
brasileiras. Os principais locais de coleta relatados foram Colômbia (25 espécies), Brasil (19), 
Venezuela (13), Peru (12), Guiana Francesa (11), República Dominicana (10), Antilhas (10) e 
Equador (7). A análise etnobotânica evidenciou usos tradicionais atribuídos a 27 espécies: 
ornamentais (22), medicinais (4) e outros usos diversos (3), como corante (Miconia lutescens), 
isqueiro para acender charutos (Miconia albicans) e caules usados para a fabricação de vassouras 
(Microlicia scoparia). Entre os usos medicinais, Rhynchanthera grandiflora era usada para tosse e 
expectoração e para cicatrização de feridas. Miconia albicans era empregada no estancamento de 
hemorragias. A decocção de Brachyotum ledifolium era utilizada para distúrbios do sistema urinário. 
A infusão de folhas de Miconia theaezans era comparada ao chá da China (Camellia sinensis var. 
sinensis), utilizada para os mesmos fins. O levantamento bibliográfico sobre estas espécies de 
Melastomataceae descritas no livro indicam potencial para a recuperação de áreas degradadas - 
Brachyotum campanulare (Aponte et al., 2018); ornamentação - Pleroma granulosum (Cheek et al., 
2021); corantes - Miconia caelata (Jan et al., 2020); madeira - Miconia laevigata (Francis, 2004) e 
B. ledifolium (Durand, 2018); alimentação - Aciotis circaeifolia (Aguiar et al., 2020), entre outros usos. 
Essas plantas também demonstram grande potencial farmacológico, com propriedades 
antioxidantes, anti-inflamatórias, analgésicas - Melastoma dodecandrum (Poh et al., 2023); 
antissépticas e cicatrizantes - Miconia aplostachya (Silva et al., 2023); antimicrobianas - Miconia 
coronata (González et al., 2012); hipoglicemiantes, diuréticas e sedativas - Miconia ciliata (Hasrat 
et al., 1997), entre outras.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Este trabalho enaltece o legado histórico de Humboldt e Bonpland 
para o conhecimento da biodiversidade americana, sobretudo das espécies de Melastomataceae, 
evidenciando seu potencial e recuperando informações sobre seus usos tradicionais. Esse resgate 
etnobotânico pode servir de base para a pesquisa e desenvolvimento de novos fármacos, 
fitoterápicos e outros produtos de origem vegetal, podendo acelerar o processo de descoberta e 
produção, que abrange desde a área farmacêutica, cosmética, até os mercados de materiais de 
construção, têxteis e alimentícios, além de fomentar a conservação destas espécies. 
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